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EMENTA / DESCRIÇÃO 
• Língua, linguagem e representação (aproximações e diferenças); 
• Oralidade e escrita (adequações e contextos de uso/apresentação acadêmica) 
• Discurso, história e texto (o entendimento do texto e dos seus sentidos enquanto produção cultural); 
• Variações linguísticas (aspectos sociais, culturais, regionais e de poder); 
• Coesão e coerência (a nível sintático e semântico); 
• Gêneros textuais (com foco na linguagem e nos gêneros acadêmicos); 
• Estruturação e organização textual (a escrita acadêmica em informática) / Técnicas de produção de texto e 

argumentação; 
• Resumo, resenha crítica e fichamento (características gerais e específicas); 
• Leitura e análise crítica do texto (aspectos sociais, culturais, implícitos, intertextualidade, conhecimentos prévios, 

etc.)  
 

 
METODOLOGIA 

 
      As aulas serão ministradas a partir de encontros síncronos, por meio da plataforma Google Meet, em que nos 
valeremos de slides, vídeos e outros recursos midiáticos que se façam necessários. Além também de aulas assíncronas, a 
partir das quais se darão as leituras de textos e o desenvolvimento de atividades. As aulas assíncronas também serão 
utilizadas como complemento da carga horária da disciplina. Os conteúdos e os materiais da disciplina (textos, vídeos, 
slides, etc.), inclusive para a realização das aulas assíncronas, serão disponibilizados via Sigaa ou pelo Google Drive, ou 
em ambas as plataformas, a depender do que seja acordado com a turma, de modo a viabilizar e a facilitar o acesso 
dos alunos. O atendimento aos discentes, quando solicitado ou se fizer necessário, se dará na sequência da aula síncrona, 
na impossibilidade de que ocorra nesse horários e dias, será visto, junto ao(s) aluno(s), um dia e horário específico para 
atendê-lo(s). Tais atendimentos têm em vista tirar dúvidas da disciplina, que não puderem ser sanadas durante a aula, e 
também realizar orientações para o desenvolvimento adequado das atividades e das avaliações que serão 
desenvolvidas.  
 

 
PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
• A frequência das aulas será realizada por meio da presença dos alunos nas aulas síncronas e na realização das 

atividades assíncronas.  
• Serão três as avaliações, mas essas poderão ser revistas junto aos alunos e ao longo do curso, dependendo do 

desenvolvimento da disciplina:  
1ª Avaliação: Produção e análise textual crítica (a ser enviada pelos alunos via sigaa, por e-mail ou 
disponibilizada via Google Drive, a depender do que for acordado com os estudantes). 
2ª Avaliação: Desenvolvimento de Resumo ou resenha crítica ou fichamento de texto da área de informática, 
a ser definido ao longo do curso (deverá ser enviada pelos alunos via sigaa, por e-mail ou disponibilizada via 
Google Drive, a depender do que for acordado com os estudantes). 
3º Avaliação: Seminário em grupo, que poderá ser feito de forma síncrona, via Google Meet, ou assíncrona, 
gravado em vídeo e disponibilizado para todos da disciplina via Google Drive. 
 
Caso seja necessário, a recuperação se dará por meio de trabalho escrito a ser enviado por e-mail ou via Sigaa.  

 
CRONOGRAMA DE AULAS 



 
 

 

Data Inicial Data final Descrição 
08/06 10/06 Língua, linguagem e representação (aproximações e diferenças). 
15/06 17/06 Oralidade e escrita (adequações e contextos de uso/apresentação acadêmica). 
22/06 24/07 Discurso, história e texto (o entendimento do texto e dos seus sentidos enquanto 

produção cultural). 
29/06 01/07 Variações linguísticas (aspectos sociais, culturais, regionais e de poder). 
08/07 13/07 Coesão e coerência (a nível sintático e semântico). 
15/07 15/07 Entrega e correção da 1ª avaliação.  
20/07 22/07 Gêneros textuais (com foco na linguagem e nos gêneros acadêmicos). 
27/07 29/07 Estruturação e organização textual (a escrita acadêmica em informática) / Técnicas 

de produção de texto e argumentação. 
03/08 10/08 Resumo, resenha crítica e fichamento (características gerais e específicas). 
17/08  19/08 Leitura e análise crítica do texto (aspectos sociais, culturais, implícitos, 

intertextualidade, conhecimentos prévios, etc.). 
24/08 24/08 Entrega e correção da 2ª avaliação. 
09/09 09/09 Entrega e correção da 3ª avaliação. 
13/09 13/09 Revisão final da disciplina. 
16/09 16/09 Recuperação.  

 
 

AVALIAÇÕES 
Lembrando que fica dispensada a exigência da qual dispõe o artigo 96 do Regulamento dos Cursos Regulares de 
Graduação, sobre a obrigatoriedade da realização de uma avaliação escrita realizada individualmente, de forma 

presencial. 
 

Data Hora Descrição 
06/07  livre 1ª Avaliação: Produção e análise textual crítica (a ser enviada pelos alunos via sigaa, 

por e-mail ou disponibilizada via Google Drive, a depender do que for acordado com 
os estudantes) 

12/08 livre 2ª Avaliação: Desenvolvimento de Resumo ou resenha crítica ou fichamento de texto 
da área de informática, a ser definido ao longo do curso (deverá ser enviada pelos 
alunos via sigaa, por e-mail ou disponibilizada via Google Drive, a depender do que for 
acordado com os estudantes). 

26/08 – 02/09 7:00 – 8:40 / 
Livre 

3º Avaliação: Seminário em grupo, que poderá ser feito de forma síncrona, via Google 
Meet, ou assíncrona, gravado em vídeo e disponibilizado para todos da disciplina via 
Google Drive. 

16/09 Livre Recuperação 
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